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Resumo 
A espécie Passiflora mucronata apresenta características de perdas no vigor e problemas na 
germinação de sementes, muitas das vezes acarretadas por microrganismos, que se proliferam no 
processo de germinação. Diante disso, objetivou-se com o presente trabalho, estudar o efeito do óleo 
essencial de capim limão no controle de patógenos e na qualidade fisiológica de sementes de Passiflora 
mucronata. As sementes foram tratadas com óleo essencial de capim limão, nas concentrações de 0 e 
0,5% v v-1. Para o controle positivo foi utilizada solução com Captan à 2,0% v v-1 e uma solução de 
Tween 80 a 1,0% v v-1 para o controle negativo. As variáveis analisadas foram: germinação, índice de 
velocidade de germinação, comprimento da parte aérea e de raiz e massa seca das plântulas. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com quatro repetições de 25 sementes. 
Sementes de Passiflora mucronata submetidas ao óleo essencial de capim limão na concentração de 
0,5% apresentam menores médias de germinação, índice de velocidade de germinação e comprimento 
de parte aérea das plântulas.  
 
Palavras-chave: Maracujá de restinga. Germinação. Patógenos de sementes. Controle alternativo. 
Vigor. 
 
Área do Conhecimento: Engenharia Agronômica 
Introdução 
 

O maracujá apresenta grande importância social e econômica, sendo cultivado em muitos países 
tropicais e subtropicais para a produção de frutas, para fins medicinais e ornamentais, destacando-se 
o Brasil como maior produtor e consumidor de produtos frescos e processados de maracujá (COELHO, 
2015). No entanto, as doenças destacam-se entre os principais fatores responsáveis pela baixa 
produtividade e prejuízos em pomares comerciais de maracujá no Brasil (BELON et al., 2018; SOARES 
et al., 2018; FLORA DO BRASIL, 2020).  

A espécie Passiflora mucronata Lam., popularmente conhecida como maracujá de restinga 
encontrada em regiões litorâneas, condições ambientais extremas como seca, salinidade, altas 
temperaturas e baixa fertilidade do solo; na vegetação de restinga costeira dos estados de Espírito 
Santo e Rio de Janeiro como uma espécie de alto interesse agronômico para investigações devido a 
sua resistência a doenças como bactérias ferrugem das folhas, antracnose de frutos e ramos, e 
microrganismos como Fusarium (FLORA DO BRASIL, 2020; LIMA et al., 2020; OLIVEIRA et al., 2020; 
CORREIA et al., 2022). Morfologicamente é considerada uma trepadeira herbácea, com caule delgado 
não lenhoso; volúvel, que se enrosca de maneira espiralada em torno de um suporte; com órgão 
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preensor que apresenta sensibilidade localizada na estrutura responsável pela aderência ao suporte 
(ALEXANDRE et al., 2014). 

Uma característica agronômica extremamente importante dessa espécie é a de ser resistente a 
algumas doenças, que são muito importantes para as variedades comerciais do maracujazeiro em que 
Correia et al. (2022) concluíram que genótipos de Passiflora mucronata são tolerantes a Fusarium 
oxysporum f. sp. passiflorae e isolados de Fusarium solani, podendo ser usados como porta-enxertos 
ou em programas de melhoramento comercial de maracujazeiro. 

O principal meio de propagação da espécie P. mucronata é via sementes. O uso de sementes sadias 
é uma das principais medidas a ser adotada no manejo de doenças, reduzindo a disseminação e 
introdução do patógeno em novas áreas, e protegendo a semente de eventuais infecções que possam 
vir a causar damping off ou redução na produtividade (ALEXANDRE et al., 2009; LIMA et al., 2020; 
CORREIA et al., 2022). 

Os óleos essenciais podem representar uma nova classe de defensivos, mais seguros para o meio 
ambiente e biodegradáveis (BRITO; NASCIMENTO, 2015). É importante a busca por métodos 
alternativos no tratamento de sementes, uma vez que vários microrganismos de interesse agronômico 
vêm apresentando resistência aos principais produtos usados. Apesar de já haver produtos 
desenvolvidos à base de óleos essenciais (OEs) em outros países, no Brasil, seu uso na agricultura 
ainda é escasso (NASCIMENTO et al., 2021). Diante disso, objetivou-se com o presente trabalho 
verificar o efeito do óleo essencial capim limão no controle de patógenos e na qualidade fisiológica de 
sementes de Passiflora mucronata.  

 
Metodologia 
 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes (LAS) do Centro de Ciências 
Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito Santo (CCAE-UFES), em Alegre – ES, 
utilizando-se sementes de maracujá de restinga (Passiflora mucronata), provenientes da Fazenda 
Cedro, localizada no município de Jaguaré, região norte do estado do Espírito Santo. Os 
maracujazeiros foram cultivados em espaldeira, na área experimental do CCAE-UFES e na Fazenda 
Ponte da Braúna, distrito de Rive, Alegre-ES, nas coordenadas geográficas de 20º 45`50” S e 41º 31` 
58” W. O clima da região, segundo a classificação internacional de Köppen é do tipo Cwa, tropical 
quente úmido, com inverno frio e seco (Inmet, 2023).  

As sementes foram tratadas com óleo essencial de capim limão (Cymbopogon citratus), que foi 
emulsionado com Tween 80, na proporção 1:1 e dissolvido em água destilada para a obtenção de 
solução na concentração de 0,5% v v-1. Para o controle positivo foi utilizada solução com Captan à 
2,0% v v-1 e uma solução de Tween 80 a 1,0% v v-1 para o controle negativo. A homogeneização das 
sementes com a solução foi promovida pela agitação contínua realizada com bastão de vidro durante 
20 minutos. 

As análises do efeito do óleo foram realizadas pelos testes descritos a seguir: 
Germinação – foi conduzida com quatro repetições de 25 sementes para cada tratamento, 

semeadas em rolos de papel tipo germitest umedecidos com água destilada e/ou soluções com 
quantidade equivalente a 2,5 vezes a massa do papel seco, mantidos em câmara de germinação tipo 
BOD, regulada à temperatura alternada de 20-30 ºC, com fotoperíodo de oito horas de luz (BRASIL, 
2009). As avaliações foram feitas após sete e 41 dias da semeadura, computando-se a porcentagem 
de plântulas normais (BRASIL, 2009), e os resultados expressos em porcentagem de germinação. 

Índice de velocidade de germinação (IVG) - determinado concomitante com o teste de germinação, 
sendo computado diariamente, até o 41º dia, o número de sementes que apresentou protrusão da raiz 
primária igual ou superior a 2 mm (MAGUIRE, 1962). 

Comprimento da parte aérea - determinada com o auxílio de uma régua milimetrada, mediante a 
medição do comprimento entre o colo e o ápice da última folha de cada plântula da amostra e o 
resultado expresso em cm plântula-1.  

Comprimento da raiz - determinado com o auxílio de uma régua milimetrada, medindo-se do colo 
da planta e a ponta da maior raiz e os resultados expressos em cm planta-1.  

Massa seca das plântulas - determinada em plântulas normais, ao final do experimento de 
germinação (35° dia). Posteriormente, as plântulas foram acondicionadas em sacos de papel tipo kraft 
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e mantidas em estufa a 65 °C, por 72 horas, a determinação da massa seca obtida em balança analítica 
(0,0001 g), e os resultados expressos em mg plântula-1 (BRASIL, 2009). 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, conduzido com quatro repetições de 25 
sementes. Os dados foram submetidos ao teste de normalidade de resíduos, realizou-se a comparação 
de médias pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade. Todas as análises estatísticas foram 
realizadas utilizando o software R (R CORE TEAM, 2023). 
 
Resultados 
 

O tratamento com óleo essencial influenciou na germinação das sementes de Passiflora mucronata, 
no qual, a média de germinação apresentou menores valores naquelas tratadas com óleo essencial, 
quando comparadas aos controles (Figura 1). Os controles positivo (Captan) e o negativo (Tween) não 
diferiram entre si, em que as sementes apresentaram médias de germinação similares. Contudo, o 
controle com Água, no qual não foi aplicado óleo essencial, apresentou maior média de germinação. 

 

Figura 1: Germinação de sementes do genótipo G3 de Passiflora mucronata tratadas com óleo essencial de 

capim limão (Cymbopogon citratus), comparadas aos controles Água, Captan e Tween. 

 

Fonte: o autor. 
 

Concomitante aos resultados observados na germinação das sementes de Passiflora mucronata, 
as médias de IVG foram maiores nos tratamentos com Água, Captan e Tween, sendo que o tratamento 
com água foi a que resultou nos melhores resultados, apesar de que estatisticamente não se 
diferenciou do tratamento com Tween (Tabela 1). O controle negativo (Tween) se sobressaiu resultando 
nas maiores médias de comprimento de parte aérea e raiz, enquanto o tratamento com água 
apresentou as maiores médias para as demais variáveis (IVG e MS). O tratamento com óleo essencial 
em todas as variáveis analisadas foi o que apresentou as menores médias. 

 
 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Índice de velocidade de germinação (IVG), comprimento da parte aérea (CPA), comprimento de raiz 

(CR) e massa seca (MS) de sementes do genótipo G3 de Passiflora mucronata tratadas com óleo essencial de 

capim limão (Cymbopogon citratus), comparadas aos controles Água, Captan e Tween.  
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Tratamentos 
G 

(%) 
IVG 

CPA 
(cm) 

CR 
(cm) 

MS 
(g) 

Água 71 a 3,78 a 8,92 a 3,97 a 0,04 a 

Captan 64 b 3,81 a 8,76 a 3,72 a 0,03 a 

Tween 64 b 3,76 a 9,25 a 4,13 a 0,03 a 

O.E.(0,5) 51c 2,81 b 7,88 b 3,82 a 0,03 a 
Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em nível de 5% de 

probabilidade. 
Fonte: o autor. 

 
Discussão 
 

Ao observar os resultados de germinação de sementes de Passiflora mucronata sob diferentes 
tratamentos (Figura 1), nota-se que as sementes submetidas ao óleo essencial de capim limão 
apresentaram menor porcentagem de germinação, e como a concentração administrada foi 
relativamente baixa, não permite afirmar a fitotoxidade do óleo sobre o crescimento inicial do embrião 
ou de intoxicação de tecidos da semente que sofreram oxidação e viabilizaram o crescimento da 
radícula (BEWLEY et al., 2013; NASCIMENTO et al., 2021). 

Observa-se que a análise comparativa das médias não detectou diferenças significativas para as 
variáveis CPA, CR e MS (Tabela 1), quando tratadas com óleo essencial. No tratamento com óleos 
essenciais pode haver a presença de micotoxinas, o que afeta a qualidade das sementes por reduzir o 
seu poder germinativo e consequentemente suas qualidades morfológicas (MACHADO, 2000). 

A concentração utilizada foi considerada baixa (0,5%), por haver apresentado  menores médias para 
todas as variáveis analisadas em relação aos demais tratamentos, sugerindo que as sementes não 
apresentavam grande infestação por microrganismos patógenos, principalmente, porque as sementes 
tratadas com água apresentaram as maiores médias de germinação. O tratamento de sementes é uma 
das etapas mais importantes para se manter a qualidade fisiológica e o vigor das sementes e neste 
sentido há uma busca por formas eficientes e econômicas de se controlar patógenos prejudiciais às 
sementes (LOBATO et al., 2007; OLIARI et al., 2016; CORREIA et al., 2022). 

Em trabalho com o óleo essencial de P. aduncum L. em diferentes concentrações, Lobato et al. 
(2007) constataram que o mesmo mostrou-se eficaz no combate de fungos prejudiciais a sementes de 
caupi, com resultados conclusivos de eficiência do óleo na concentração de 0,5%. 
 
Conclusão 
 

Sementes de Passiflora mucronata submetidas ao óleo essencial de capim limão na concentração 
de 0,5% apresentam menores médias de germinação, índice de velocidade de germinação e 
comprimento de parte aérea das plântulas.  

As sementes de Passiflora mucronata não apresentam contaminação por patógenos com o 
tratamento com óleo essencial de capim limão. 
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